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Tavares dos Santos, José Vt 
cente, Os Colonos do vinho; 
estudo sobre a subordtnacão 
do trabalho camponês ao ca 
pital. São Paulo, Hucnec. 
1978. 

Trata·se de um excelente estudo 
sobre os produtores de uva da cha­
mada zona colon1al do R1o Grande 
do Sul, constituída bastcamente 
por imigrantes italianos. Definrn­
do-os como camponeses subordi­
nados ao cap1tal, o autot descreve 
Inicialmente os elementos caracte·· 
rizadores da produção deste grupo 
de Habalho familiar, propnedade 
privada da terra, pcátrcas de ajuda 
mútua, etc. Em segutda, mos~ra 
com cores bem fortes sua explora­
ção pela indústria vinícola, que íá 
no começo do século destruiu, 
com o aporo do Estado, a fabnca· 
cão doméstica do vinho. O mesmo 
processo, embora com partiCulari­
dades. é detectado com relação à 
cooperativa. Os mecaoismos da 
exploracão vão desde a deteriora· 
ção relat1va dos preços da uva 
frente aos preços dos insumos, a 
manipulação pela indústria dos 
prazos de pagamento da uva com­
prada aos ca<nponeses, sem juros 
e correção monetária até procedi­
mentos como este de deixar os ca­
m•nhões carregados de uva para­
dos várias horas ou até dias na en­
trada das fábricas, sem descarre­
gá-los para que ela perca teor de 
glícose e conseqüentemente tenha 
seu preço rebaixado. 

Pressionado pelo capital (indús­
tria e cooperativa) e pela escassez 
da terra, mesmo utilizando o recur-
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so da expulsão dos filhos ma1s ve­
lhos para o trabalho assalanado ur­
bano ou para outras regí5es agrí­
colas e da t ransm1ssão da terra 
ape'las para o f1lho mais novo !m1~ 
nora to i, este campesinato é pen .. 
sado por José V1cente Tavares dos 
Santos como tendencialmente em 
desaparecimento, pela proletariza­
cão crescente de seus membros. 
Essa é uma formulacão que condiz 
com as concepcões clássícas so~ 
bre o camponês no capitalismo, 

Entretan:o, informações sobre a 
permarência da unidade de produ­
ção familiar no Brasil e mesmo vá· 
rios estudos recentes sobre o cam~ 
pesinato em países como ç:~-anca, 

EUA, etc., tornam cada vez mais 
discutíveis tais afirmações. Isso, 
evidentemente, não ret1ra em nada 
o ménto do presente trabalho. 

Mana R tta Garcia Louretro 




